
SEMPRE PRONTO!
QUANDO das batalhas de Valverde, 

de Trancoso, dos Atoleiros, de Al- 
jubarrota e outras, que vocês 
conhecem da História de Portu

gal, os nossos bravos soldados quando 
combatiam as hostes Castelhanas. fa- 
slám-no sempre aos gritos: — Por Por
tugal e S. Jorge! E a figura lendária 
do Santo, era evocada com ardor, como

o faziam os soldados ingleses quando se 
lançavam, valentemente, em qualquer 
peleja.

Os nossos homens de armas que ou- 
trora se batiam com os s e r r  a c e n o s  
gritavam. — Por Santiago e aos Mou
ros! passaram então a evocar S. Jor
ge o padroeiro da Inglaterra, símbo
lo dos mais altos Ideais e virtudes da 
raça.

Foi a 23 de Abril que se comemorou o 
Dia Universal de s. Jorge, exemplo de 
cavaleiros, modelo de honra e lealdade, 
e também o patrono dos Escoteiros de 
todo o Mundo, esses abnegados rapazes 
que/ em todos os Continentes, se agru
pam sob o patronato de Baden-Powell. 
o fundador de tão prestante organiza
ção mundial, criada para o aperfeiçoa
mento da Juventude, que encaminha 
para o cumprimento do dever e da hon
ra, temperando as almas no fogo sagra
do da abnegação e do sacrifício...

Conheci um desses simpáticos rapa
zes. Chamava-se Rudolfo, e pertencia à 
«Patrulha do Cão», uma das mais pres
tantes do seu Grupo.

«Sempre Pronto», a altruísta divisa 
dos Escoteiros, era para Rudolfo como 
que uma ordem para hem cumprir, era 
õ seu lema, quase uma verdadejra obse- 
cação. Rudolfo — digâmos — estava 
semnre pronto para servir o próximo; 
mais ainda, tinha que estar sempre 
pronto para quando precisassem de si. 
isto constituía o seu pensamento domi
nante e no dia que não prestava uma 
boa acção —- como mandavam os regu
lamentos — Rudolfo não se sentia bem 
com a sua consciência e achava-se di
minuído perante os seus companhei
ros. Cumpria escrupulosamente os pre
ceitos escotistas, não fumava, não bebia 
era estudioso, respeitava r&Ugíosamen- 
te os pais, os professores, praticava 
auase diàriamente uma acção meritó
ria, ajudava os velhos, os cegos e os lii-
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válidos, emim Ruaoito cumpria... Ru- ' 
dolío estava «Sempre Pronto».

Um dia, quando seJ dirigia para um 
acampamento, marchando garbosamen
te estrada fora, Rudolfo ouviu os 
latidos aflitivos dum cão, e lembrando- 
-se, instântaneamente, que nesse dia 
não tinha ainda praticado a sua boa 
acção, correu na direcção donde par
tiam os apelos angustiosos do animal, 
e assim pôde chegar à boca de um 
poço aberto à face do terreno, que o 
pobre cão não vira na sua correria de
sordenada e ali caíra.

Rudolfo, num golpe de vista avaliou 
a situação. Mais uns minutos e o ra
feiro já não teria forças para manter-se 
à tona de água, nadando à sua- manei
ra, sem possibilidade de salvar-se. Va
leu-lhe a coragem do rapaz e estar equi
pado naquele momento. Tirou a mochi
la e o chapéu, soltou a corda que tra
zia presa ao cinturão, amarrou uma pon- 
ta à arvore que encontrou mais próxi
ma e, sem hesitar, lançou-se pela borda, 
escorregando pela corda como qualquer 
ginasta Era tempo. O infeliz cão dei
xara de debater-se com as águas e ia 
afundar-se sem remédio, quando Rudol
fo, suspenso da corda com a mão es
querda, lhe alcançou o cachaço com a 
direita e com um forte impulso atirou 
com o animal, já desfalocido, para ci
ma dos ombros. Depois, à força de pul

so e num esforço esgotante trepou por 
aqueles seis metros de ■ corda estendida 
pela parede do poço, e poude íinalmen- 
te alcançar terreno firme onde depôs 
o animal, Rudolfo estava esgotado e ti
ritava de frio, molhado até aos ossos. 
Não podia mais mais a sua missão não 
estava ainda cumprida. Era preciso rea
nimar o animal. Pegou-lhe pelas patas 
trazeiras, pendurou-o de cabeça para 
baixo, e assim foi possível faze-lo dei
tar fora toda a água, que tinha engo
lido na ansia de salvar-se. Depois, com 
as poucas forças que lhe restavam, fric
cionou tortemente o animal e ao fim de 
meia hora de porfiados esforços o cão 
voltava á vida e Rudolfo perdia os sen
tidos, vencido pelo esgotante salvamen
to que levara a cabo, tarefa sobre-hu
mana para uma criança de 14 anos.

Mas o Inteligente animal compreen
dera tudo e no desejo imenso de gocoi% 
rer, por sua vez, o. seu salvador, come- 
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çou lambendo furiosamente as faces &■_ 
criança que, Inanimada não voltava 
a si.

Foi então que esse rafeiro anónimo 
e vádio — pois fora um dia desgraça
damente abandonado pelo dono— cor
reu. ■ ladrando, até encontrar alguém. 
Fora o caseiro da quinta que encontra
ra, e, puxando-lhe furiosamente pelas 
calças levou-o até junto de Rudolfo e 
assim o abpegado Escoteiro pôde ser 
socorrido.

15 dias Rudolfo se debateu, na cama, 
com uma pneumonia. Salvo por fim da 
doença que o resfriamento tinha produ
zido, passou a viver para o amigo «Pi
loto» que nem um momento sequer 
abandonara a cabeceira da cama do seu 
salvador a auem olhava tem a e flxa- 
mente com urna tristeza digna de qual
quer humano;

Mais tarde. Rudolfo, foi nomeado che
fe da Patrulha que passou a chamar-se 
do «Cão» em homenagem ao seu amigo 
«Piloto» que seguia agora os escoteiros 
para toda a parte.

Rudolfo sabia, há multo que era sua 
obrigação «Semnre Pronto,,.» e não se 
enganara.
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